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O aiatolá Ali Khamenei nomeia o 
vice Mohammad Mokhber como 

presidente, após a morte de Ebrahim 
Raisi em queda de helicóptero. 
Regime começa com funerais.

Após dois episódios em que animais 
foram encontrados mortos e testados 

positivamente para raiva, pela Zoonoses, 
árvores serão podadas na Octogonal. 

Professor alerta que não se deve matar 
os morcegos: “é crime ambiental”.

Ao CB.Poder, o gerente do Sebrae 
Nacional Valdir Oliveira disse 
que o partido busca protagonismo 
no próximo pleito, com uma 
“ampla frente democrática”.

PÁGINA 9 

PÁGINA 15

PÁGINA 14

Irã declara luto e 
marca eleições

Especialista alerta 
para cuidados 
com morcegos

PSB-DF constrói 
frente para eleição

Extremo calor colocará em risco 
a saúde de idosos, diz estudo

PÁGINA 12

Clima

Prefeitos vão cobrar do 
Planalto ajuda contra 
desastres ambientais

A tragédia das enchentes no Rio Grande do Sul, 
que devastou cidades inteiras e desalojou meio 
milhão de gaúchos, além de provocar a morte 
de pelo menos 157 pessoas, será o principal te-
ma do encontro de prefeitos com o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, em Brasília. Hoje, na 
abertura da 25ª Marcha em Defesa dos Municí-
pios, será apresentado ao chefe do Executivo fe-
deral um levantamento apontando prejuízos de 
R$ 639 bilhões no Brasil, entre 2013 e 2023, com 

catástrofes naturais. Lula ouvirá reivindicações 
de mais recursos para enfrentamento de desas-
tres. Os representantes municipais também vão 
externar a preocupação com a demora no repas-
ses e cobrar mais agilidade da União.

PÁGINAS 2, 3, 5, 6 E 7. VISÃO DO CORREIO, 10, E NAS ENTRELINHAS, 3

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AgroBrasília aposta alto na 
tecnologia e na sustentabilidade

PÁGINA 13

Campo avançado

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Chefe nacional da legenda, Marconi Perillo 
sai a campo para reestruturar o PSDB no DF.

 PÁGINA 14

Lula dificilmente terá R$ 1 bilhão para 
ofertar aos prefeitos, como fez em 2007. 

PÁGINA 4
José Brilhante Neto levou animais de sua 
propriedade para o evento, no PAD-DF. 
Investimento em genética é a marca da 

sua criação. A ciência é um dos destaques 
da mostra, que começa hoje. 

Lar e carinho para os guerreiros /  Resgatados da maior tragédia climática do Rio Grande do Sul, 25 pets foram trazidos ontem, de avião, para 
Brasília, onde ganharam casa e amor de tutores selecionados por ONGs de proteção animal. Os organizadores da campanha esperam conseguir mais adoções. 

Leite quer adiar eleição. 
TSE não vê necessidade 

 Sobram lama e lixo nas 
cidades alagadas do RS



Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves/CB/DA.Press

AFP

Tenor italiano Andrea Bocelli 
comemora três décadas de 
carreira com show, hoje, no Mané 
Garrincha. Apresentação terá 
participação especial da cantora 
Sandy. Ao Correio, o cantor revelou 
seu amor à música brasileira.

Aposta do reestreante 
Bernardinho na etapa 

do Rio de Janeiro 
da Liga das Nações, 

levantador Matheus 
Brasília colhe frutos 

do bom rendimento e 
sonha com vaga nos 

Jogos Olímpicos.

PÁGINA 22 PÁGINA 19

Bocelli em
30 anos

Ele levanta o DF
na Seleção

Gil Rodrigues/Esp.Aqui BH/D.A Press

Festas juninas abrem a 
temporada de disputas 

das quadrilhas 

Viva São João!
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Expectativa está 

alta nos grupos de 

quadrilhas juninas 

no DF, que conta 

com três ligas 

organizadoras 

de circuitos 

competitivos de 

dança. O momento 

é de fazer os  

últimos ajustes

C
om o mês de junho se 

aproximando, os bra-

silienses começam a se 

animar para uma das fes-

tas mais tradicionais e animadas 

desta época, o são-joão. Com 

ele, vêm as animadas quadrilhas 

com as coreografias e passos ha-

bilidosos, trazendo mais alegria 

para os festejos juninos. No Dis-

trito Federal, a temporada das 

quadrilhas se inicia com uma 

sessão solene, em 29 de maio, 

na Câmara Legislativa do Distri-

to Federal (CLDF), com a presen-

ça de diversos grupos de dança e 

de autoridades. 

Em Brasília, três ligas organi-

zam os circuitos de quadrilhas 

juninas, que já se encontram 

aquecidas nos preparativos fi-

nais para as disputas de dan-

ça. E, quando o assunto é qua-

drilha, as equipes se dedicam e 

dão o melhor delas. Os grupos 

começam os ensaios no começo 

do ano, abrindo mão dos finais 

de semana e feriados para que a 

coreografia saia da forma mais 

impecável possível nos grandes 

dias de disputas.   

O circuito de quadrilhas ju-

ninas da Liga Independente de 

Quadrilhas Juninas do Distrito 

Federal e Entorno (LINQDFE) 

será em quatro etapas, a come-

çar pela cidade de Santa Maria, 

de 13 a 15 de junho, depois vai 

para o Paranoá, de 21 a 23 de 

junho, depois para Sobradinho, 

de 28 a 30 de junho, com encer-

ramento em Taguatinga, de 12 a 

14 de julho. O grande do circui-

to vai disputar o concurso na-

cional de dança de quadrilha 

da LINQDFE.

Em contagem regressiva para 

começar a vibrante competição, 

o presidente da LINQDFE, Már-

cio Nunes, celebra os 24 anos 

de história do circuito e adian-

ta que a organização do evento 

prepara os ajustes finais. “Esta-

mos com quase tudo pronto pa-

ra começar mais uma tempora-

da e completando todos esses 

anos de história. As expectati-

vas são enormes”, conta. 

Ao todo, 22 quadrilhas vão 

tição O ga-

Pau Melado, de Samambaia, ensaia desde janeiro 

Material cedido ao Correio 
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Samuel Calado 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

    VAI 
COMEÇAR
       A 

FESTA 
é o Candangão Junino, organi-

zado pela FequajuDF (Federa-

ção das Quadrilhas Juninas do 

DF e Entorno), que está con-

tando os minutos para o início 

das danças. O evento recebe 15 

quadrilhas e começa em 14, 15 

e 16 de junho, em Santa Maria, 

de 1938, o ano que lampião mor-

reu, vamos contar um pouco da 

história dele, um dia antes dele 

morrer. Além disso, terá um um 

momento de devoção a Padre Cí-

cero, e estamos correndo contra 

o tempo, mas com a coreografia 

toda fechada, apenas passando 

os detalhes”, antecipa Vilela.  

ebe  a 9ª

Joanivaldo Pereira, presidente 

da União Junina, conta que, nes-

te ano, Gonzagão pretende fazer 

um são-joão bem bonito ilus-

trando “ao máximo” a figura do 

mestre Luiz Gonzaga. “Estamos 

nos preparativos finais e a nossa 

bandeira esse ano vai ser bem li-

gada na figura do Luiz Gonzaga, 

que representa bem o povo do 

adição das quadri-

Em ensaio, dançarinos do Formiga 

da Roça, de São Sebastião, mostram 

animação e passos sincronizados
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